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APRESENTAÇÃO 
 
 

Os Pré-Colóquios surgem como possibilidade de se 
constituírem como espaço de organização e discussão temática 
preparatória para o XI Colóquio Internacional Paulo Freire, com a 
participação de Instituições de ensino superior (público e privado), 
Movimentos Sociais, Secretarias de Educação Municipais, Secretaria 
de Educação do Estado de Pernambuco e demais instituições não 
governamentais que agregam em suas práticas e pesquisas o 
pensamento de Paulo Freire. Neste ano, em particular, estamos numa 
situação mundialmente conflitiva, qual seja, a pandemia Covid-19, 
que nos suscita mudanças metodológicas. Portanto, nos encontramos 
no uso das tecnologias da informação e comunicação para darmos 
continuidade as nossas ações pedagógicas a serem desenvolvidas no 
modus operandi da virtualidade. 

 
Boa leitura! 

Centro Paulo Freire – Estudos e Pesquisas 
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DE GERAÇÃO PARA GERAÇÃO: O ALUNO DA EDUCAÇÃO 
DE JOVENS E ADULTOS COMO PROTAGONISTA DE SUA 

HISTÓRIA 
 

Hudson do Vale de Oliveira1 
 
Ainda que a Constituição Federal Brasileira (BRASIL, 1988) defina a 
educação como um direito de todos e um dever do Estado, 
infelizmente muitas pessoas não tem acesso a esse direito. Esse não 
acesso é potencializado quando pensamos na modalidade de Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) e, ainda mais, quando a falta de 
oportunidade estar atrelada a um “círculo vicioso” passado de geração 
para geração. Nesse contexto, com foco nos alunos que fazem parte 
da EJA, é que pretendemos dialogar sobre a necessidade desses 
alunos se tornarem protagonistas de suas histórias, no sentido de 
promoverem a “quebra” desse “círculo vicioso”, conscientes de que 
podem ir além daquilo que está posto e, portanto, construírem suas 
próprias trajetórias e, ao longo dessas, se formarem continuamente. 
Para tanto, partindo de uma abordagem qualitativa, propomos o 
debate com reflexões sobre o curta-metragem “Vida Maria” em uma 
perspectiva que considera como elemento central a humanização – 
entendendo o ser humano como singular, único, “inacabado”, que está 
em processo de construção contínuo. Assim, para promoção do debate 
em questão, não devemos esquecer a necessidade de a educação ser 
uma prática humanizadora (FREIRE, 2001). Nesse sentido, inclusive, 
Freire (2001, p. 99) ressalta que “o sonho pela humanização, cuja 
concretização é sempre processo, e sempre devir, passa pela ruptura 
das amarras reais, concretas, de ordem econômica, política, social, 
ideológica etc., que nos estão condenando à desumanização”. 
Destacamos que a proposta não é se aprofundar em uma análise 

                                                           
1Doutorando em Administração pela Universidade do Estado de Santa Catarina 
(UDESC); Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Roraima (IFRR) / Campus Boa Vista Zona Oeste (CBVZO). Rua Prof. Nonato 
Chacon, N° 1976, Bairro Laura Moreira (Conjunto Cidadão), CEP: 69.318-000, Boa 
Vista, Roraima, Brasil. Email: hudson.oliveira@ifrr.edu.br 
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fílmica, mas refletir sobre o curta-metragem em questão à luz das 
contribuições de Paulo Freire no que se refere ao aspecto da 
humanização e, especificamente, ao papel da escola nesse processo no 
contexto dos alunos da EJA. De autoria de Marcio Ramos, o curta-
metragem “Vida Maria” é uma produção cearense feita em 
computação gráfica 3D, com duração de quase nove minutos, sendo 
finalizado em 35 mm. O autor também atuou como diretor, editor e 
roteirista (PORTA CURTAS, 2015). O curta-metragem conta a 
história de uma menina de cinco anos (Maria José) que, ao que parece 
no decorrer da história, é “forçada” a deixar de estudar, tendo os seus 
sonhos frustrados e, consequentemente, em função desse 
“desligamento” dos estudos, passa adiante, ao longo de sua trajetória 
de vida, de geração para geração, uma dinâmica cultural que é tida 
como adequada, como única alternativa e, até mesmo, como imutável, 
ou seja, sem nenhum perspectiva de mudança. A transição dessa 
dinâmica cultural fica bem evidente nos segundos finais da história 
quando o vento faz com que as folhas de papel do caderno utilizado 
por Maria José voltem – representando o passado, fazendo referência, 
portanto, as gerações anteriores – e se observa os nomes de outras 
Marias. Assim, ao distanciar-se do espaço escolar (universo 
educacional), Maria José cresce entendendo que o único caminho a 
seguir é manter o “círculo vicioso” de suas antepassadas, afastando-se, 
portanto, desse processo de efetiva humanização, no sentido de 
desenvolvimento contínuo, de mudança, de autoformação e 
autoconstrução continuada. Nesse ínterim, não é raro, entre os alunos 
da EJA, encontrarmos histórias parecidas com a de Maria José. 
Afinal, nesse processo dinâmico e cultural (de geração para geração), 
muitas vezes, alguns sonhos vão sendo deixados para trás, pois os 
alunos que fazem parte da EJA acabam “presos” a conjunturas de 
diferentes vieses e não conseguem dar continuidade, ou concretizar, 
aos seus sonhos e aos seus desejos por uma vida melhor, mais 
humanizada, um futuro melhor. Melhoria essa que perpassa pela 
escola, pela educação e, mais especificamente, pelas relações humanas 
(FREIRE, 2001; MORIN, 2003). Corroborando com essa ideia, 
Morin (2003, p. 11) destaca que “[...] a educação pode ajudar a nos 
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tornarmos melhores, se não mais felizes, e nos ensinar a assumir a 
parte prosaica e viver a parte poética de nossas vidas”. Assim, tendo 
como pano de fundo o curta-metragem “Vida Maria” e refletindo 
acerca da EJA, tem-se um grande desafio para os alunos dessa 
modalidade que é “quebrar” com esse “círculo vicioso”, essa trajetória 
limitada, definida, estanque, (re) conhecendo, portanto, novos 
caminhos a seguir, novas relações humanas a conquistar, estando 
conscientes – sendo protagonistas – de suas trajetórias. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação, Escola, Humanização. 
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